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RE II ~I ÃO EXTRAORDIN '\RIA Il E 9-1IU2 ~ ~'<?, 
Aos nov e dias do mês de MafÇ(Jdo ano de mil novecentos e noventa e nove, 

Edificio dos Paços do Concel ho e Sala das Reun iões da Câmara Municipal de Aveiro, reuni u 

exrraordmariamen te a mesma Câmara, sob li Presidência do Sr. Presidente, DL Alberto 

Afonso Somo de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng." Man uel Ferreira da Cruz 

Tavares , Dom ingos José Barr eto Cerqueira, Dra. Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias 

Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng ." Eduardo Helmiro Torres do 

Couto . 

Pelas 14 horas e 30 minuto s foi declarada abert a a presente reunião 

RE!1!J1A:\U':'S TO II RIl A Nj sn c o I) F I I C F NC A, º M!.Jil.d..r.J.. : - Foi de novo presente o Regulamento em epígrafe, o qual foi j á objecto de 

análise na reunião dc 3 do corr ente mês, lendo o Sr. Pres idente voltado a referir -se á estrutu ra 

do documento, nomeadamente as grandes áreas de intervenção no con celho, como sejam a 

Cidade Nascente, a Cidade Poente, a Área Rural, e Área Cen tral, localizad a no inte rior da 

Cidade Poente, os diferentes tipos de espaços, e parâmetros urbanís ticos fundamen tais ao 

cálculo das taxas. O principio geral é de que as taxas e cedên cias devi das são a cont rapartida 

das vantage ns concedidas atrav és do licenciamento e, portanto , há um custo pela co nstrução da 

cidade que ê variáve l. As isenções es tão previstas para casos co mo a habitação própria, 

habitação a custos controlados , indústrias transformadoras e empr eend imentos que tenham 

especial interesse para o desenvolvimento do concelho. Referiu-se tam bém a outro s tipos de 

situações em que e devida a taxa, por exe mplo por alteraç ão de paisagem, loteament os, 

edificações que es tão contem pladas no an" 15", a ocupação do espaç o público por obra s, que é 

especialmente relevante na Área Centr al , isto é, na zona que j á está conso lidada e, porta nto a 

ocupação da via pública com obras é especialmente agravado. As novidades e o agrav amento 

que resulta da aplicação deste Regu lamento, desde logo o valor estabelecido para qualqu er 

requerimento apresentado á Câma ra, es tipulado em cinco mil escudos , pode parecer um valor 

violento, mas se se tiver em conta alguns dos art igos em causa, por exemp lo, 7', 12", 16" e 23", 
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não lhe parece ser exorbitante, dado estarmos perante req'btrimemos que des e ncadeiam~ 

proc~ssos ~m que os requerentes podem ganhar muito dinheiro e envolvem verbasf 
consideráveis com as suas iniciativas c, portanto, este valor ajuda a atenuar o custf..J\-­

administrativo correspondente à resposta que os serviços têm de dar a requerime ntos múltiplos 0 
que aparecem, com a salvaguarda que os valores pagos, nos casos dos art" 6°, 80 e 15°, são 

considerados como adiantamento para pagamento das referidas taxas e portanto serão 

deduzidos no final do pagamento da taxa devida. De seguida, referiu-se à introdução de duas 

alterações impo rtantes efectuadas à fórmula de cá lculo da taxa, em que o valor I baixa para dois 

mil e quinhento s escudos na Cidade Poente, para dois mil escudos na Cidade Nascent e e para 

mil e quinhentos escudos na Área Rural. Por outro lado, o factor perequativo no i - indice de 

construção. passa a ser .Ji/O.6, em vez de .Ji/O,4 o que implica uma baixa no valor da taxa 

devida, que era sobretudo muito penalizante para as construções em altura 

Finalizou citando alguns exemplo s da ap licação desta fórmula que, em sua opini ão, 

conduz a resultados que de facto considerou serem já muito razo áveis, conforme mapas anexos 

à presente acta. 

O Sr. Vereador Prof. Celso San tos mostrou a sua preocu pação quanto ao facto de 

Aveíro ser já uma das regiões mais caras em termos de venda de apartamen tos e se agora se 

verificar um aumento em percentagens muito elevadas, isso vai repercuti r-se no comp rador e 

não no empreiteiro. A presente questão foi corroborada pelo Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares. 

que acrescentou que a empresa vai de imediato repercutir esse aumento nas primeiras vendas 

Este Sr. Vereado r acrescentou, ainda, que foi pedida uma sirnülaçêo continua. acompanhada de 

um gráfico, que facilit aria muito mais a consulta. 

O Sr. Presidente esclareceu que se tentou com o present e método ser o mais 

concreto poss ível, dado que o método utilizado não corresponde a uma taxa fixa, mas condu z a 

dcternuna dos resultados consoante os caso s concretos, e o que se fez foi aplicar a taxa existente 

a casos reais e fez-se a incidência directa sobre quem está em melhores condições de a suportar. 

que são os empreiteiros , cobrando-se uma taxa que é razoável e ajustada, dado que as taxas 

actualmen te praticadas, são perfeitamente irrisórias 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro referindo-se à natureza do serv iço que a Câmara está 

3 prestar, ou seja, se uma taxa co-responde ao pagamento devido pela utilização de um serviço 

público, questio nou sobre se a prestação de serviço s vale de facto o valor que passa agora a ser 

cobrado, sendo certo que os valores que estão a ser praticado são de facto desajustados. Assim 

sendo, deu o exemplo de uma moradia localizada em Esgueira, que aetualmente paga dezo ito 
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contos e vai passar a pagar trezentos e cinque nta e três contos. O Sr. p~escla rec~ u que ? 
a taxa é ca.lcUlada não apenas pelo serviço prestado. mas lambem tendo em conta o ind lceC~ 

construção .-Ã4t J, (Jt 
O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse concordar com a lax~~r~~ri gi da e 0 

assente na retribuição de acres técnicos. de expedien te. admin istrati vos e jurídi cos. mas não 

acrescida do factc r "limite administrativo", com o qua l nào conco rda em absoluto. 

Relativam ente a esta última questão o Sr. Presidente diss e que de facto há Planos 

de Pormenor que estabelecem e interditam zonas de construção que tem de ser respeitadas c, 

portento. os proprie tários não têm liberdade absoluta de construir c, por isso. tem que haver 

urna avalia ção adm inistrativa, da possibilidade ou não de construi r, que é valorada 

dife rentemente consoante a sua localização. O aumento de receita vai-s e verificar não através 

do pagamentos dos actos adminis trativos, mas sim no pagam ento das taxas. porque neste 

momento o CUS!O da taxa municipal para quem constrói em Aveiro, em termos econômicos. c 
zero, pelo que considera es te o melhor moment o para se receber o con tributo das opiniões de 

quem est á por dentro do assunto c não quer per der o di reito, com o envio do doc ume nto para 

discussão publica de, em função das pro postas que aparecerem, se pode rem introduzir as 

modificações que pareçam aconselháv eis e desig nadamente outras que não decorram do 

inquérito púb lico. 

O Sr . Veread or Eng." Cruz Tavares diz não aprova r o envio do documen to para 

discussão pública. por entende r que o mesmo aind a não est á em condições e ser des prestigiantc 

para a Câma ra e para os Membros da Câmar a que o aprova rem. Con sidera ser necessário 

efcctuarem-se as seguintes alterações : 10- Em relaçã o á parte não centr a l do documento devem 

fazer-se peq uenos ajustes, pequenas alteraç ões; em relação à parte centra l, que é o cálculo das 

taxas entende ser necessário abandonar a fórmu la, que é empírica. experime ntal e que sã pode 

ser avalizada se houver uma simulação continua, não se verificando nenhuma con templaç ão 

por um aumento gradual das taxas para que não se produzam efeitos tão abruptos. A outra 

questão prende-se com o desinves tirnento que se iria fazer sentir na construção c ivil, sobretud o 

a constru ção dos grandes espaços, das grandes áreas, que iria ser apenas acessíve l aos grandes 

grupos econômicos , ou seja: a auto-co nstrução, as pequen as e média s empresas, as micro­

empres as não iriam ler ca pacidade. por exemp lo, de terem dois empreendimentos em curs o. Os 

empresários locais, de vido ao efeito destas taxas, iriam tamhém ser afastados do mercad o de 

construção no concel ho de Aveiro. passando os grand es gru pos econ ômicos a domi nar todo 

este sector da construção. Embora concorde que as taxas estão baix as, entend e que devem ser 
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actualiza das gradu.almcnte,. através de uma forma lógica. ligada aos cu s~q,Ut.c têm que s~ 

"âncora" da actuahzaç ão. ~.~ c/fí 
O assunto foi ainda obj ecto de discu ssão por longo período, lendo sido ponderada a LV1 

hipótese de virem a ser int.roduzidas algumas alterações. ao que Sr. Vereador Eng." Cruz ~\:) 

Tavares referiu que caso seja abandonado o mecanismo de cálculo da taxa e reposta outra ( I 
filoso fia, tudo o resto são coisas secun dárias, se bem que de substânc ia. e que não susc itam a 

sua discordância frontal. 

Deste modo, e dado que se disponibilizaram os Srs . Vereado res Dr. José Costa, 

Eduardo Feio e Eng." Cruz Tavares para, em conjunto, procedere m a uma análise mais 

pormeno rizada das questões que susc itaram mai ores dúvid as, foi deliberado, por unanim idade , 

concordar e age ndar novamente o assunto para a próxima reunião do Executivo , que terá lugar 

quinta- feira. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares sugeriu. ainda, a presença de um t écnico da 

Divisão de Obras , ligado à taxação de processos, para fazer pan e da reunião a realizar entre os 

Srs. Vereadores. 

A Sr." Vereadora Ora. Maria Antônia apresento u, por escr ito, a sua posição. 

relativamente à presente proposta de Regulamento Urbanistieo de Licenças e Tax as do 

Munic ípio de Aveiro , cujo teo r a seguir se transcreve: "Embo ra reconh ecendo a necessidade da 

ectualização dos valo res do actual regulamento. não podemos aceitar o profundo aume nto 

proposto pelos novo s valores da tabela em discuss ão. Esta proposta de a lteração penaliza a 

construção em altura, os loteamentos e não só. Podemos tom prover isto por a lguns dos 

exemplos dados: uma moradia em Esguei ra. com 123 m! de arca bruta, pagava dezoito conto s 

de taxas, vai passa r a pagar treze ntos e cinqu cnta e três comas (2.000% ); uma mo radia em Eixo 

pagava vinte e três contos de taxa, vai pagar ago ra duzentos e sessenta contos (1.100%); um 

préd io de oi to andares paga actualm ente cento e setenta e oito conto s de taxa , pagará com a 

nova proposta vinte e nove mil contos; um prédio de quatro pisos paga agora sess enta e dois 

contos de taxa, se isto for aprovado. pagará três mil conto s. Se um emp reendedor tiver dois ou 

três empreendime ntos em construç ão simulta neament e, verá imobilizados mu itos milhares de 

contos e nem todas as empresas terão capacidade econômica pura isso. Receamos que se 

desínccnuvc a construção, levando a um aumento de desemprego no scctor e a uma diminuição 

da oferta de habitação no mercado , aumentando, portanto. o respec tivo preço. Estas medidas 

vão ter conscquenctes. não só a nível dos construtores, mas tamb ém a nível dos possíveis 

compradores. No caso dos loteamentos devia haver faelor es de corr ecç ão que compensassem os 
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loreadores, pelas infra-estruturas e pelas áreas cedidas ao município, o que não se v~ 

Qu anto ao artigo 300(isenções) a expressão "a que seja reconhecido es pecial intere sse PUblicOV J 

é demas iado vaga e pod e dar lugar a certos abuso s. Os aume ntos ago ra propostos silo da ordem 

" . y / _ . ~ 

dos 1.000(2.000%, chegand o mesmo a mu itos milhares por cento. Devia fazer -se um aumento ~/ 
progress ivo que compensasse a Câ mara mas que não penalizasse, com este au men to súbito, Jt: 
tanto as empresas , como os munlc ipes. Não conco rdamos poi s que a propo sta seja apresentada, 1JJ{.L 
nestes termos. para discussão pública. Como entretanto foi proposta uma reunião com 

representantes dos vários partidos para tent ar chegar a um acordo que leva a alterações do 

documento em causa, vou reservar a minha votação para essa ahur a 

ri A:SO ut' " ( ) Rl\1 t ' J\iO R !l O ct'NTRO 1'1 ANTA DF I l\tr~'-

Foi aprese ntada ao Execut ivo a planta de implantaçã o do Plano de Pormenor do Cen tro, cujo 

conteúd o é o resultado da deli beração tom ada na reunião ordi nári a de 25 do mês findo , na 

sequ ência tamb ém da pon de ração efectiva de todos os com promissos ex iste ntes para a área 

Seguiu-se um período em que se procedeu à análise do doc um ento apresentado. 

lendo a técnica responsável. Arqt." llda , presen te na reunião, respondido a todas as questões 

que lhe foram coloca das, tendo todo o Executivo man ifes tado a op inião de que o present e 

trabalho me lhoro u bastante em relação à última versão, verificando-se um aumento 

signi ficativo da área verde. 

Por unan imidade, foi deliberado apro var a planta em causa, a q ual irá fazer parte 

dos elemen tos fundamentais do Plano de Pormenor do Centro.' 

A p HOVM ,,\O t'l\1 :\1I ISI ITA: - Finalmen te , foi de liberado, por unanimidade, 

aprova r a presente acta em minu ta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85°, do Decreto-

Lei n" I00/8 4, de 29 de Março 

A presente acta foi dist ribuida por todos os Me mbros da Câ mar a Mun icipa l, e por 

eles assinada, procedi mento que dispe nsa a respec nv a leitura, confo rme determina o arr' J ", do 

Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presen te reunião.
 

Eram 19 horas e 30 minutos
 

'ftJr-
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